
Cagarro
Calonectris diomedea borealis
Ave que vive no mar e apenas vem 
a terra para nidificar entre Abril e 
Outubro , colocando um só ovo 
por época. 
A populaçao dos Açores é a maior 
a nível mundial eo seu canto 
característico pode ouvir-se à noite 
em todas as ilhas. 

Podem ser observadas com facilidade a partir de terra ou 
durante as travessias de barco até à ilha das Flores. Ao final da 
tarde terra é frequente observar bandos de cagarros 
("jangadas") a poucos metros de costa.

As ilhas dos Açores apresentam um fundo marinho 
bastante irregular, em especial na zona dos bancos 
submarinos, onde apesar da pouca biodiversidade, 
existe uma grande abundância de espécies. Na Ilha 
do Corvo, são de destacar os grandes meros da 
Reserva voluntária da Ilha do Corvo, área marinha 
declarada pelos habitantes em 1999.

Links de interesse:
SPEA - www.spea.pt
Site do Projecto - http://life-corvo.spea.pt
Mais informações - http://siaram.azores.gov.pt/
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Habitat
marinho

Estapagado
Puffinus puffinus
Parente do cagarro com menores 
dimensões, nos Açores, apenas se 
conhece a sua nidificação nas 
Flores e no Corvo. Nidifca entre 
Fevereiro e Agosto. Esta espécie é 
ameaçada pela predação por ratos 
e gatos e pela destruição do seu 
habitat de nidificação.

Frulho
Puffinus assimilis baroli
Nidifica em todas as ilhas do 
arquipélago açoriano, 
aparentemente com a excepção da 
Terceira, nidificando entre 
Dezembro e Maio. Como a maioria 
das aves de menor dimensão desta 
família, está fortemente ameaçada 
pela introdução de predadores 
como ratos e gatos nos seus 
habitats de nidificação natural.


